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A SEMANA DA UVA 
E'· este um assunto que os jor

naes diarios têm aborJado e a
nunciado. 

Com respeito âs diferentes 
'Semanas» que se vém promouen
do emPortugal, como sejam: ª"Se
mana da Tt,berculo-"ie», a ~sema
na do Livro». a «Semana da A
viação e, a •Semana da Uoa.,, etc., 
a sua organisaçlio, em certos ca
sos, ncio passa de wna tatica da 
purte daqueles qite vendem os 
artigos expostos. 

Não serà assim.J Talce:. O 
public:> curioso e espéculador !it
era com estas exposições. Lucra, 
não por encont1·ar coisris a prêço.<: 
mais j aooruveis~ mas porque en· 
contra artigos qu~ não seriam 
expostos se não se realisassem as 
.fa vulgarmente chamadas "Se
manas.,,. Foi o ano passado, se 
não eston em erro, que se inau
gm·ou a cSemana da Uoaii, no 
Porto. 

Não ha dzívida alguma que foi 
uma inauguração auspiciosa. 

As casas que vendiam as uz•as 
estaimm belamente ornamentadas 
com magnificas cachos. Parreiras 
artificiais deleitavam a vista de 
quem as contemplai-a. Enfim, tu
do era grande. Só foi pequeno o 
espaço de tempo em que se ven
deram as uvas. E digo mais. Ha
via cosas que dentro da aSema
nu da uva», na ocasião ern que~não 
devia faltar o delicioso f1 uto,onde 
eRte se procuraoa e não se encon
trava .. Mas, caros leitores, o meu 
propósíto, quando peguei d:t pe
na, nlio era dr falar das nwn 
tras, mas sim ver se para o fu
turo a aSemona da Voa» se
râ melhor compreendida em 
Portugal, por-que até agora ain
da não o foi. Bem .<;ei rpte w11,l 

semana só tem. 7 dias. Realise-Fe 
a costumada •Semana ela UL'a• e 
9uar1le-se uma grande quantidrt
de em jrigorijicos. 1Yessa ocasião 
teremos mais do que a «Semana 
da r_:va), Teremos uvas para UIW1. 

semana de 365 dias. Entâ.o sô Sf' 

é obrigado a comer uvas rlu1·ante 
SP.te dias? Depois, qnal é a aSe
manai> que se seguP..Jf\.'atnral111en
te a cSe1wma do Vinho•. 

Cor;wm-se uvas e guardem-se 
ttVC~s. E jd que por inf'elicidatle 
nossa soJJtos uma gentinha que 
copiamos qtta si tudo dos out1·us 
pai:;es, wpiemos mais ésta: ar11u1-
;;enar em {f'igorU icos as ut'as. ec-
1110 se fü;; no Bradl, por exe111-
11lo. 

Coma11i-se ucas, porr11w alé1n 
rte bene/"ieim·ow!I a smíde, ateniía- • 
nus a enor111e c;rise da abundanciu 
rle ·vinho. D. ------···------
A ~l'inni O E~POZK~DEJ~E 

COLÉGIO 1 

Franco-Lusitano 1 

-=DE=-

ES P0ZE1'0E 

Eis um assunto de que ainda 
ninguern se lembrou de tratar e 
que merece a atenção de todos 
os espozendenses, capazes de 
verem e avaliarem alguma coisa 

E' um assunto, repito, que 
até mesmo os jornais da ter· 
ra jámais trataram, sendo aliaz 
certo que o ilustre director de O 
Espozenrlense já ha muito tempo 
que o tencionava fazer. 

Prcporcionou-se agora a 
oc1sião, e então iremos falar do 
Colégio de Espozende e de uma 
maneira geral. Iniciativa de em
preendimento particular, foi aqui 
fundado, tendo co~o muito ilus
tre directora a ex.ma s.ra D. 
Renée Mestre Vieira. 

Com um espirita brilhante, 
junto com uma \'Ontade de fer. 
ro, a ilustre directora teve tam
bém como colaboradora na gran
de tarefa sua ex.ma Mae. Irei, 
por assim dizer, fazer um apa
nhado geral do que é o colégio 
interiormente, o que muito de
verá interessar a quem o nao co
nhece. Começarei por falar na 
Educação intelectual. 

Empreitada que á primeira 
vista pJrece de facil execuçao, 
torna-se deficílima para um co
légio que, como o de qqe nos 
vamos ocupar, pretende e se tem 
modernizado, conseguindo as
sim fugir aos sistemas não aae
q uados ao ensino, e hoje mais 
do que nunca postos de parte 
completamente. 

Este estabelecimento, caros 
leitores, procura e já em grande 
parte tem realizado aquílo a que 
nos chamamos educaçao integral, 
fazendo de cada aluno um foco 
de receptividade voluntaria da 
educaçao )iteraria, cientifica, ar
tística e moral, arr~igando assim 
o sentimento d0 bem, do justo 
e do belo. A atenção que este 
e::;tabelecimento tem dado sobre 
este importante ponto de \.'!Sta~ 
tem sido a rnlo porque tem co· 
1hido inumeros frutos. 

• 
(Co:-itinün) 

B 
SU1' IFORCl1'Ç1'0. coer:s. 

mil::T1'1:$ IE §11.J §ICiNI• 
f'l(:l\\çltO 

A minha fiiba Maria do Ceu 
Loureiro Vasconcelos. 

(Continuação) 

Todo o possuidor de armas 
que lhes acrescentasse ou reti
rasse ~dguma coisa, que por di
reito o nao podesse, nem tivesse 
auctorisaçao para o fazer, dizia 
a ordenação: •serão sempre con
denados nas custas em tresdobro 
para a parte contraria, em q1Jas
q1,er demrmdas qlle tenl1ão, posto 
q11e sejão ve11cedores, Ley, na rer
dade, tam bem escrita co1110 mal o
bservada 11e.~tes nossos tempos, em 
q11e cada hum usa das Armas que 
lhe parece», assim como qualquer 
fidalgo as pode perder, segun
do escrevia Garivay, na Historia 
de Espanha, lib. 3), cap. 12: 

«Qualquer Fidalgo pode perder 
as suas Armas por hua de qua
trJ razoens. A pri'.!'!eira se sem ser 
morto, ou prezo, perdeo em ba
talha ou b.rndeira, ou estandar
te com suas Armas. O que se 
entende nas armas proprias, e nlo 
nas insignias, e divisas, que fo
rem de officio, ou dignidade, se 
essa dignidade ou officio se nao 
perdeo juntamente, porque ainda 
que hum Emperador; ou Rey, 
perca em batalha o Estandarte 
Imperial, ou Real, nem por isso 
perde as Armas, se ficou con
servando a dignidade, e offici.:> 
Real. A segunda, se foge da ba
talha, nao fugindo primeiro o seu 
Rey, Principe ou Capitao geral. 
A terceira, nos casos em que se 
perde a Nobreza, Fidalguia, e Or
dem de Cavalaria. A quarta, 
quando combaterem dous Caval
leiros por querela de aleive e 
traição, pode o vencedor, com 
licen~a do Principe, tomar para 
si, e <;eus su.:essores, as Armas 
do vencido, se se rendeo com 
medo da morte, e se confessou 
o que lhe impunhão e de q o a
CL1savão. •A nossa ordenação lib. 
5 tit. 9 2 § I. º acrescenta: «Quem 
tiver .f\rmas suas e as deix.ir de 
todo, tomando novamente ou
tras, que lht: nao pertenção, alem 
de outras penas, perderá as suas 
Armas proprias, sem mílis as po-

Cantares de amig·o 

Trovas minhas, meus cuidados, 
Troras de amor e amargura, 
São risos de namorados 
Com muito pranto á mistura ... 

Ditado de toda a gente: 
«Quem canta seu mal espanta> ... 
·-Ai, de qnem canta o que sente! 
-Ai, de quem sente o que canta! 

De tanto me ver chorar, 
A Fonte das verdes águas 
Chora comigo ao luar 
O pranto das minhas máguas ... 

Há moitas definições 
De beijos ... Segundo os sàbíos, 
Os beijos são as canções 
Que os lábios cantam aos lá!Jios. 

Co1·ações são como sinos 
No peito dos namorados; 
Ora tocam de alegria, 
Ora dobram a finados. 

Passei ao pé do alt!crim, 
Fiz de coa ta que o não vi ... 
;.Se te não lembras de mim, 
P'ra que lembrar-me de ti? 

Preguntei ao malmequer 
Se o mea amor me quer bem, 
A resposta era de ver: 
Nem a mim. . . nem a níngaeml 

Viqqa áo.s Sa11fo.s. 

der tei, nem usar dellas». 
Como me havia referido, no 

decorrer deste, as Armas de al
gumas familias, nas quaes ap:t
recem representados animais, ar
vores, etc., julgo interessante 
transcrever para aqui a sua com· 
posição, pela ordem em que são 
referencias. 

AZEVEDOS •Procedem de 
D. Arnaldo Bayao, por via de 
seu descendente Pedro Mendes 
de Azevedo, que foi o primeiro 
que assim se chamou da Quinta 
de Azevedo, Entre Douro e Mi
nha, que he o seu solar. Tem 
em Portugal os Senhores de S. 
] oao de Rey, e outras ca -
sas, e Morgados antigos. Em 
Castella tem os condes de Fon
tes, e os de Monte Rey. Os de 
Portugal trazem por Armas o es
cudo escartefado, o primeiro de 
ouro, com huma Aguia prêta 
estendida: o segundo de azul, 
com cinco estrellas de prata em 
aspa, e bordadura de vermelho e 
cheia de aspas de ouro; e assim os 
contrarios: tymbre huma Aguia 



REPORTAGEM DE FAM 
( Do nosso enviado especial ) 

ANTONIO DE CARVALHO ALMtlOA GOMES 
No passado dia 2 5 d~ ulti

mo mês de Setembro partiu pa
ra a cidade do Rio de Janeiro o 
Ex.mo Snr. António de Carva
valho Almeida Gomes, d~vota
do filho desta terra. 

Por êste motivo, um gru
po de verdadeiros amigos promo
veu-lhe uma tocante ceia de des· 
pedida e confraternisação ~a no~
te de 24 para 2 5, na res1denc1a 
do Ex.mo Snr. Manuel Pinhei
ro da Rocha. 

Ceia intima, eptre rapazes no· 
vos, lo~Jge de tomar f~rQs de 
oraia bo~mia, como muitos es
pírÍtos tacanhos poderiam ter 
julgado, a sua amma.ção ultra
passou toda a espectativ.a, apesar 
de ter sido uma combmação de 
momento. No entanto, conse
guiu revestir-se de certo luzi
mento para o que concorreram, 
em ar~nde pa:-te, as altas qualida-º . 
des culturais de todos os conv1-
dad0s. 

Até á hora em que se ergueu 
o derradeiro brinde (5 da ma
drugada) . predoí!1inou sen; p:e 
uma c1legna esfus1ante, apanag10 
dos verdes anos. 

E porque foi, a bem dizer, 
um acontecimento local, nesta 
praia donde os banhistas partem 
sem um divertimento de verdad, 
não podemos deixar de fazer
embora o mais sucintamente pos
sível-o relato de tão retumban
te manifestação de simpatia. 

* 
* * 

A's onze horas da noite do 
dia 24 começaram a afluir á .re
sidencia designada os cavalheiros 
inscritos, recordando-nos ter vis
to entre outros, os Ex.n~os Srs.: 

' José de Carvalho Almeida 
Gomes irmão do homenageado; 
Manuei Pinheiro da Kocha, di
gno fu11cionario da repartição de 
Finanças de Espozende; Anto
nio Cardoso Rebêlo Leitão, es
clarecido professor de música no 
Internato Municipal do Porto e 
Joaquim Virgílio Ferreira da Sil
va, muito digno Prefeito d'aque
le ótimo estabeleómentG de e
ducação; Fernando Miranda .~n -
drade, António Carlos da Silva 
Esteves e seu irmão Caries da 
Silva Esteves, da Colónia bal
near: Manuel Candido da Silv<l 
Correia, ilustre aluno dJ Uoi\·er
sidade do Porto, tambem em gô· 
so de férias nesta ridente localida· 
Je. 

Jo escudo, com lrnma estrella 
d.ls Armas no peito ......... . 
......................... 

\Continúa) 
. ~1am1d r asco11alos. 

«0 ES~UZE:\DENSE» 

Egualrnente ·:imos os êx. mo• 

srs.Joaquim Pinto de Campos J u
nior, laureado académico, Ma
nuel Ferreira Guedes, o nosso 
colaborador Vinha dos S<.ntos e 
seu Ex.mo irmao, Alceu Vinha 
dos Santos, caricaturista exímio 
e distinto aluno da Faculdade de 
Farmácia da U1iversidade do 
Porto. 

Entre uma crescente anima
ção, foi servido, ás o horas, um 
suculento e superabundante ága
pe, cuja ementa não resistimos á 
tentação de transcrever: 

l:v.:r:ÉNU' 
( }':, francesismo mas é chie ) 

Soupe ...... Canje de poule 
r.º prato .•.• Ris de poulet avec ervilhas. 
2. 0 prato ... l'lus riz de poulet avec ervilha&, 
3. 0 prato ... Encare plus riz de poulet :.vec 

ervilhas. -
4. 0 prato. . . . Dindon (oato) avec trufas á 

.. F!ambi=au-xis>: .. Éste manjar foi 
descoberto pelo grande cosinheiro Sebas
tian dei Cano, motivo porque era duma 
cana. 

5. 0 prato •.• Língua de por~o com ervilhas. e 
tromba do mesmo animal. 

6. 0 prato ..• Salade russe com bastante môlho 
ptlitico. 

::Oésse:rt 
Puding de vin para tomar ás colheres. Cava· 

cas da Clariuha de Fam e pasteis da 
mesma. Rebuçados de camarão. 

""V"ins 

Fort-wine avec rótulo estrangeiro. 
Vinho verde de Santo Tirso (agulha de marear) 

Liqueu:rs 

Chartreuse e .•• viva o velho ! 
Benedictino. 
Liqueur de coque de sobreiro. 

Ee 'bid.a.s es-pi:ri tua.is 

Chá da China, chá de parreira e café de Moka, 

Abrindo os brindes, Vinha 
dos Santos leu um bem elabo
rado discurso enaltecendo as be
las qualidades morais do home
nageado Amónio de Carvalho 
Almeida Gomes, perante a sele
cta assistência que, de pé, ficou, 
durante meia hora, suspensa dos 
lábios do orador. 

Começou êste por dizer que, 
não tendo sido fadado com o dom 
divino da palavra, nunca deve
ria erguer, numa refü1iao tam 
distincta, a sua debil voz. No en
tanto, por um sagrado dever de 
ca;naradagem parJ. com aquele 
que conheceu dêsde os bancos da 
escola, a tal fôra compelido, pôs· 
toque com visivel relutáncia, por· 
quanto, de mais a mais, não sa
bia discursar. 

(Vozes: não apoiado.) 
Disse mais que lhe relevas

sem a falta com~tida pela fôrça 
das circunstancias e, embrenhan
do-se ea1 profundas considera
ções filosoficas sôbre moral, en
trou a fundo no assunto. Elo
giando António Gomes, disse: 
e<quero prestar-lhe a homenagem 
sinccr.; do meu sentir, que é o sen· 
tir unánime de todos vós! 11 De
pois aludiu as excelentes qualida· 
des de trabal~o ~o companheiro 
que consegum impôr-se corno 
trabalhador honesto, mesmo lon
ge da terra sagrada da Pátria
(( a mais ditosa e linda que ondas 
do mar e luz do luar viram ain
da• -e do remanso humilde do 
Lar. 

E dirigindo-se a'.:> homen:t
geado: cc .\ntónio, es-:uta! N unCJ, 
nunca poderás dizer, em qual
quer país que estejas, que foste 
pobre de amigos sinceros e leais! 
Vai, meu nobre amigo, \·ai tra
balhar com honra e não temas 
regressar pobre, porque o traba
lh0, só essa virtude, já é uml 
riqueza fabulosa! 

Terminada a palestra foi o 
orador ilustre delirantemente a
plaudido, agradecendo a seguir o 
homenageado as palavras gentis 
e imerecidas que lhe havia diri
gido. (Não apoiados). 

E assim terminou, pelas cin
co horas da manhã,esta tocante 
manifestação de simpatia por 
António Carvalho Almeida Go
mes, que embarcou ás sete horas 
para Leixões, com rumo ás ter
ras de Santa Cruz. 

Candido F. Botelho. 

------···------Terras Portoguezas 

ARQUIVO HISTORICO-COROGRAFICO 

Acaba de safr o 4.0 fasciculo 
desta ob1'a que o nosso coleya da 
Povoa de Varzim, sr. Baptista de 
Lima, está publicando com muito 
aplauso em todo o pai:J. Nê.stc fas
ciculo, seguindo-se a ordem al
fabética, se trata dos forais,evoltt
ção administrativ."l e mais infor
mts históricos desde Alcoentre a 
Alnieida. 

Esta obra, que sai em jascicu
los mensais de 32 paginas e ao 
preço de 5$00 escudos é muito 
util a todos, sob o ponto d~ vis
ta histórco, e interessa sobretudo 
a estiuiia«··OS e bibliófilos, professo
res e publicistas, colégios e bibliote
cas. Não se vende avulso; no en
tanto, ainda há umas 50 (1Ssi
naturas á disposição dos que de
sejem conliecer a verdadeira Co
rografia Histórico. Portuguêsa. ------···------
Enciclopédia das familias 

Estando como estão, sobe
jamente firmados, ha muitos a
nos, os creditos da e Enciclopé
dia das Familias», cada novo fas
cículo desta segunda serie ape
nas ve.m provar-nos que a Em
prêsa mantêm, melhorando-as 
sempre, as honrosas tradições da 
brilhante publicação mensal. A 
<eEnciclopédia d.as F'amilias»,que 
acompanha nos seus progressos 
todas as manifestações do saber 
humano, é, port:lnto, uma revis
ta indispensavel nas estantes dos 
que estudam e dos que lêem. O 
9.0 fascículo, que temos presente, 
corresponde a Setembro e com
porta, entre outras, as seguintes 
interessantíssimas secções: cc Ac
tualidades cientificas, Apon
tamentos históricos, Lições 
de coisas, Industrias modernas, 
Agricultura, Contos infantis, Vi
da mundana, História antiga,A.s· 
tronornia, Conhecimentos uteis, 
Toucador, Teatro infantil, Eco
nomia rural, Descobertas e in
venções, Receitas, Casinha e co
pa, Quebra-cabeças, etc., etc. 

t de Outubro de 193~ 

A • Eociclopedia das Fami
lias• assina-se px 12 núrneros 
(um ano, 22.:ioo) ou por 6 nu
meras ( 6 mêses, 12,:,00 ), de
vendo toda a corespondencia ser 
dirigida para a sua administração, 
Rua do <e Dia rio de Noticias», 6 I, 
r.º-Lisboa. 

------···------
PELO CONCELHO 
ltlarinhas, ~9 

Para muitas pessoas chegou 
o tempo purgativo. E' um no 
p~ro outro no sáco. Mas com 
isto, não fa2e1n diminuir o sul
fato de sóJa nos frascos das far
mácias; ou se não, pergunte ma os 
farmaceuticos se, nesta época, o 
enc6modo, GU prazer para elas, 
não é menor. 

- E' certo o ditado: o nllm
d o ri-se de tudo, tenha ou não 
tenha razão. 

Se c;isam cêdo, são crianças; 
se casam tarde, são peores qur. 
elas! ... 

Lembramos que uns e ou
tros devem desprezar o mundo 
que de tudo fala. 

E' baixo o procedímento de 
certas creaturas que procuram 
fazer novenas e penitencia de 
noite, com grande encómodo dos 
outros. Além disso, os festeja
dos são maiores e vacinados. E 
se com isto desanimam, ficamos 
sem sacristão. 

-E' digno de louvor, e are
compensa vê-la-ha um dia, o 
nosso amigo e conterrraneo snr. 
Valentim Capitão, pela avultada 
esmola que deu para a nossa E
rreja. Oxalá que tantos outros, 
com as mesmas fôrças, o jmi
tem. 

Para ele os nossos parabens. 
e o S. C. de Jesus largamente o 
recompensará, fique certo. c. 

DESPORTO 
4., viI]da a esta vila do 

cce?:a.n2peão de ,Portugal» 

(Conclusão) 

As defesas, como sempre,. 
portaram-se á altura do seu com· 
panheiro. 

A linha de meias defesas trabalhou incan
savelmente ·.ité final. 

A linha avançada ligou hem trabalhando 
muito mas co:n muita falta de <t.hance» nos 
remates. 

O grupo visi•ante jogou bem e se não mar
cou mais foi porque encontrou pela frente uma 
defesa dificil de passar. 

Digno de elogio a corréção dos dois gru
pos em campo, assim corno da assistencia. 

Arbitragem imparcial. 
Os grupos estavam assim constituídos: F. 

C. d11 Porto,: Trindade, Camilo, Julio Cardoso, 
Souza, Nóvoa, Lopes Martins, Anaura, Lopes 
Carneiro, Castro, Borges, Barrigas. 

Espoz~nde S. C.: Cantoneiro, Valentim, Nar
cizo, Justino, Daniel, A. Cruz, Souza, M. Duar
te, Laguna, Néca, Matos. 

A' noite realisou-se no cSuave .:Mar», a:lti· 
go «Hotel Vilarinho>, um lauto banquete, pri
morusamente servido, oferecido pela direcção 
do grupo local aos visitante;;, tendo presidido 
ao mesmo o sr. Pre;idente da Gamara, que ao . 
"déssert,, teceu jtLstos elogios-ao Club campeã<> 

-. 

• 



_'l.gradeceu-lhe o sr. Antonio Mota, director do 
mesmo. 

Falou tambem o sr. Comendador FeEpc 
Bandeira em nome do Espozende S. Club. 

Em nome da Imprensa, que se acha,·a lar· 
~amentc repre>entada, falou o snr". A~l A
zevedo, redactor desportivo do • Pnmuro de 
Janeiro•. 

0s nosso~ visitantes retirarun para o Por-
to cêrca das 24 horas, belamente impre.sio
nados co:u o po>o desta linda terra que tan
to flS acarinhou. 

;:\o pro1imo domingo. 2, desloca-se " e<ta 
,-iia o •l!nião Sport Ciub~, d~ \'iana <!o Cas
telo, '.!.º classificado na di>isão de honra da 
Associação da mesma cidade. 

Tambem está mais cu menos assente a 
dnda a esta dia do campeão do '.\linbo-~po1 t 
f"!ub Vianense no proximo dia <) de Outubro 

* 
Ginkana de 

automovels 
Como noticiamos realisou

se no passado domingo, no Cam
po d'/\ brigadeira, uma ginkana 
d'automoveis em beneficio do co
fre dos nossos Bombeiros Vo
luntarios, que decorreu brilban
tissíma ,tendo reunido 29 con
correntes entre eles um espanhol. 

O resultado foi o segu!nte: 
r.º premio-Taça c:Camara 

:.1unicipa\» e m1niatura da mes
ma para a dama, ao snr. J0a · 
quim Barrêto, de Vila do Con
de, e D. EsrÍ1e:alda Estelit2. 

2.º premio: Taça ccHemi
que Marinho• e miniatura da 
mesma para a dama, ao snr. 
Henrique Marinho Junior, do 
Porto, e D. Nadir Pachêco. 

1·º premio-Taça ccBombei
ros Voluntarias» e miniatura pa
ra a clama, ao snr. Jorge Dau
phinet e sua esposa, de Braga. · 

+·º e 5.0 premias-A.o snr. 
Alberto Torres, de Espozende 
e D. Nadir Pacheco. 

O juri estava constituido pe
io~; snrs. Henrique Marinho, Te
nente Lauro de Barros Lima, 
Dr. Alexandre Torres, José A
breu, Aveli:io Roriz e Valentim 
Fonseca. 

A' noite realisou-se a. dis-
tribuição de premias na Assem
bleia Espozendense, seguida de 
um animado baile dedicado aos 
concorrentes e que terminou de 
madrugada. 

------
No proxirno domingo, 9 do 

corrente, visita-nos o Spor-Club 
Vianense, Campeão do Minho, 
jogando em desafio amiga \'el 
com o Espozende Sport-Club 
no Campo d' Abrigadeira, ás i 6 
horas. 

N:to só pelo valôr do grupo 
visitante como por sêr a pri
meira vêz que :ios visita, deve o 
Campo d' AbrigJdeira registar 
uma enchente. 

Desportista,. 

-----···-----Banhistas 
Com o 5indar de Setembro, 

principiou a debandada, o retôr
no dos nossos banhistas ás suas 
terras. 

O ~xodo começou esta sc
man;i., quando as andorinhas já se 
,·ão ensaiando e reunindo, em 
bandos, para a ababdJ em d\. -

«0 ES~t)ZE'°l)E.~SE» 

m.rnd.1 d'outrac; paragens. 
!\1ais uns dias, poucos, e as 

nossas praias, que este ano fo
r:im muito freqüentadas, \·er
-se-hao solitarils, desert:is de 
veraneantes. 

Er.tre outros, retiraram: 
Par2 Braga, com suas e -.mas fa
milias, o snr. Jose Rodrig ies 
PJcheco, conceituado industrial, 
e o snr. Tenente Lauro de Bar
ros Lim:i; e os dist. professores 
snr. Carlos de Oliveira Mar
tins e esposa; para B:ircelos, o 
distinto professor snr. Alfredo 
Viana de Linu, e sua ex.ma fa
milia; e r:i.ra Fafe o snr. Anto
nio de Vilas 13oas, habil conta
dor judicial. 

Consórcio 
Na paroquial de Caz,uiihe, 

(Celoricc de B.isto) consorciou
se, há dias, o nosso caro amigo 
~ contem1neo e conceituado pro
fessor em A.lvelos,-Rucelos
snr. Manuel de Jesus de Sous,\ 
Almeida, com a snr.a D. Adeli
na Augusta Lopes d,1 Cunha, 
gentil filb.1 do proprietario d'a
quel:l loc:ilidade snr. Joaquim 
Lopes da Cunha, e de sua espo
sa snr.a D. Maria de Jesus Tei
xeira, antiga professora. 

:\.os simpaticos nubentes, com 
as nossas felicitações, os nossos 
votos de um venturoso porvir. 

.-l.lmoço de 
eonlraternlsação 

Oferecido por um grupo de 
amigos do Espozende Soort
·Club, realisou-se no passado 
domingo, 2 5, no sallo do Insti
tuto de Socorros a Naufragos. 
desta vila, um almoço de con
fraternisação entre os jogadores 
do mesmo Club que decorreu a
nirnadissirno, tendo feito um be
lo discurso de saudaç:i.o aos ra -
pazes, pelo hon raso resultado 
ak.:rnçado quando da visita do 
Futebol Club do Porto, o snr. 
Comendador Felipe José Ban
deira. -----····-----Em 1-'isboa 

A fim de trat::ir de vários as· 
suntos de interésse para o nos'.;o 
concelho, esteve n:t capital o 
nosso presado amigo e digno 
Vice-presidente da Co1r:issão A. 
d.l Càmara, sr. Manuel Martins 
de Sá Pereira. -----···------

Hora de lnver.-o 
Hoje, á meia noite, devem 

ser atrasados os relógios 60 mi
nutos, para estabelecimento e re
gularts~çao da hora de inverno. .•. 

llidro-avião 
Por volta das r r e meia de 

ontem, passou sobre esta vila, 
com rumo norte e a grande al
tura, um hidra da base de S. Ja
cinto (Aveiro)· 

Retornou, passada meia ho
ra, em dirçcçlo á sua b;1se. 

O caso de·Fonteboa 

~o passado dia 2) deu· se na
quela freguezia um caso que en
lutou duas das suas principais 
familias, e de que foi vitima um 
filho do snr. Hilario dos Reis. 

R1 muito tempo que o abaJe 
de Fonteboa se queixava que lhe 
partiam os vidros da janelas se lhe 
fazi~m outros desacatos, que na 
realidade não eran1 ce tolerar. 
. A cada passo apareciam par

. tidos os aldrabes das oortas. 
O abade, suspeitando talvez 

q~em era o autor da proeza, pe
diu á familia d.! vitima para o 
admoestar. Tudo baldado. De 
vez em quando, mais vidros par
tiJos, m.1is aldrabes escangalha
d,1s, até que o rev. abade se re
volveu a fazer policia por sua 
conta. E assim: na noite de 2 3, 
estando um seu . creado jun
to. de um dos portões da 
qum_ta, ficou ele junto a uma 
portrnh:1 Ja casa d,1 sua residen
cia A's 10 e meia, aproximada
mente, qmndo aiguem foi me
cber no portal onde estava o 
creado, este gritou, alguern fugiu,· 
e o abade, que estav:i de sentí
nela no seu posto, saiú para o 
caminho, de caçadeira em pu
n bo. i\fomentos depois sentia o 
encontro de alguem contra os 
canos da sua c1çadeira, que ti
nha nas mãos, ouve-se um tiro 
rouco e o baque de um corpo. 

Acodem os visinhos -tra
zem luzes e veem que a vitima 
era um rap.1z da freguezia, pa
rente ainda do abãJe. Isto é o 
relato dos factos corno nol-o 
contaram. O c:iso está entregue 
ao poder judicial, que empre
ga os nuiores esforços para 
descobrir toda a verdade. 

O cadaver da vitima foi au
topsiado. O resto é segredo de 
justiça. 

Em tempo competente fare
mos a este caso os comentarias 
que merece. 

Agora limitamo-nos apenas 
a pedir justiça, tanto mais que 
não ha o direito de fazer insi
nnações nem perturbar com 
qualquer-diz-se-a serenidade 
dos rneritissirnos julgadores. 

O ibade, corno toda a gen
te, tinha amigos e inimigos. Tu
do agora vem á supuração. Não 
ha infamia que se não levante da 
parte de alguns, corno não ha 
elogio que se poupe da parte de 
outros. 

Calma! muita calma. Logar 
a quem de Direito. ----· .. ------Henrique 1'Ia1•inho 

Acompanhado de sua ex.ma 
familia, este1.-·e aqui domingo e 
tivemos o prazer de saudar 
este nosso velho e querido ami
go, conceituado ir.dustri.ll portu
ense e de\'Otado amigo desta ter
ra. 

1 de Outubro de 19:1i 

.~rceblspo Primaz 
Estão de luto todos os cato

lic~s desta arquidiocese, pelo fa
lecimento, quarta-feir:i, em Bra·· 
ga, de S_ Ex.a rev.ma o sr. Ar
cebispo Primaz D . .\Ianuel Vieira 
de Matos. 

Vitimou o venerando antis
tite uma aritrnia cardiaca. 

A'~ grandiosas exéquias, que 
se, re~ltsan:1 segunda-feira, ), na 
Se Prtmac1al. assistirão os Prela
dos Portugueses e todo o Clero 
do arcebispado . 

Pesea do bacalhau 
Procedente dos bancos da 

Terra Nov.i, entrou !quarta-fei
ra, em Viana do Castelo, o lu
gre GASPAR daquela praça, 
com cêrca de 5 .ooo quintais de 
bacalhau fresco. · 

E' o primeiro barco da flo
tilha portuguêsa, que regressa da 
pes;.:a do fiel amigo. ' 

O primeiro dever de quem 
tem uma pena é es..:rever aqui
lo que j1ilga a verdade. 

Eça de· QueiroD; 

l!1~aíJ~11 
O cidadão Jaime Olirnrio, 

r .0 tenente do Quadro de Re
serva da Arrn.1da, encarreaado 
pela Comissão Administrafr~1 da 
Càrnara Municipal <lo Concelho 
de Espozende de proceder a um 
inque1ito sobri:: os actos de ser
viço do Aferidor da mesma Ca
rnara: 

FAZ saber, que estando a 
proceder ao referido inq uerito 
em virtude das queixas apresen
tadas por diversos Comerciantes 
á Câmara Municipal, são con
vidados todos os Comerciantes 
e Industrfais e demais pessoas 
:iue tenham queixas a apresentar 
contra o Aferidor, a comparece
rem todos os dias úteis, das 14-
ás I 7 horas, na sala das sessões 
da Carnara, durante o praso de 8 
dias, a contar da data da publi
cação dêste. 

Para constar se afixou êste e 
outros de igual teor nos loga
res ao costume. 

Espozende, r de Outubro 
de 1932. 

O Sindicante, 

a) .Jaime OlimJliO. 

MAQUINA DE COSTURA 
Vende··se uma, marca 

Patente, om bom estado e 
a funcion:ll', por modico 
preço. 

Quem a pretender po
de informar·se do seu cus
to nesta reclacc;âo. 

•· 




